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Terça-feira  

85% dos brasileiros sofrem com preços altos das 
contas de luz e reduzem consumo 

O alto valor das contas de luz 
está pesando cada vez mais no bol-
so dos consumidores brasileiros, 
que apertam os cintos e, para o salá-
rio chegar até o fim do mês, cortam 
o consumo de energia e deixam de 
comprar alguns produtos. A maioria 
culpa o presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e o Congresso Nacional pelo 
custo elevado da energia no país, 
segundo pesquisa Datafolha contra-
tada pela Associação Brasileira dos 
Comercializadores de energia 
(Abraceel). E o presidente é culpa-
do, sim, porque não fez planeja-
mento e escolheu modelos de gera-
ção de energia que priorizaram se-
tores amigos, diz sindicalista. 

A explicação para a dificul-
dade das famílias em pagar a conta 
de luz está relacionada ao processo 
de desgoverno de Jair Bolsonaro na 
área de energia, afirma a vice-
presidente da Confederação Nacio-
nal dos Urbanitários (CNU), Fabío-
la Latino, que completa: “Este go-
verno deixou de lado o planejamen-
to do setor”. 

De acordo com Fabíola, que 
é também e uma das coordenadoras 
do Coletivo Nacional de Energia 
(CNE), o governo prioriza grupos 
detentores de usinas térmicas e a 
população paga a conta da escolha. 
“A partir do momento em que se 
deterioram os recursos hídricos, 
priorizando a energia de térmicas, e 
há o aumento do combustível, essa 
conta é repassada ao consumidor”. 

A privatização da Eletrobras 
e a contratação de térmicas inflexí-
veis sem estudos, que entraram na 
lei, aprovada pelo Congresso Naci-
onal, aumentarão ainda mais os va-
lores da conta de luz, segundo Fabí-
ola. 

Segundo ela, isso vai aconte-
cer porque outros itens virão a com-
por a conta, como a fatura em con-
sequência da Covid, a renovação 
dos contratos do Programa de In-

centivo às Fontes Alternativas de 
Energia Elétrica (Proinfa) e a desco-
tização dos empreendimentos da 
Eletrobras. 

A descotização é a mudança 
de regime de comercialização de 
energia pela empresa. Hoje, as usi-
nas operam em regime de cotas e 
vendem energia a preços mais bai-
xos. Após a descotização poderão 
comercializar com base nos preços 
de mercado. 

 
Preço do diesel também contribui 
para aumentar valor da conta 

Fabiola diz que essa equação 
prejudicial ao consumidor tem a ver 
com a política de Preço de Paridade 
de Importação (PPI) da Petrobras já 
que o modelo energético atual de 
utilização de termoelétricas, à base 
de combustíveis como óleo diesel, 
faz o brasileiro pagar mais caro por 
uma conta que não deveria pagar. 

“Veja que isso está associado 
também a uma nova forma de orga-
nização da sociedade, o teletraba-
lho, que fez com que o consumo 
nas residências aumentasse para 
várias famílias, e essa é uma ten-
dência que veio para ficar”, acres-
centa a dirigente. 

 
Proposta dos eletricitários 

Para a vice-presidente da 
CNU, o modelo de setor elétrico 
deve ser visto como uma engrena-
gem, em que a alteração de uma 
peça pode interferir em outra, se 
não for visto o sistema como um 
todo. E deve-se priorizar os pilares 
da segurança energética, modicida-
de tarifária e energia limpa para o 
desenvolvimento. 

“É primordial que o atual 
modelo seja revisto com base nestes 
pilares. E nesse sentido, uma ques-
tão é essencial. A revogação da pri-
vatização da Eletrobras, que para 
fosse aprovada no Congresso Naci-
onal passou por uma série de ilega-

lidades, que resulta no aumento da 
conta de luz ao consumidor e suja a 
matriz elétrica. A transição energé-
tica não pode ser realizada sem 
pensar em ter a União como deten-
tora dos reservatórios, que são a 
bateria do setor elétrico, por isso, 
ter a Eletrobras pública é essencial 
para qualquer processo de desen-
volvimento com tarifa justa”, con-
clui Fabíola. 

 
Energia sobe mais que a inflação 

Entre janeiro de 2019 e outu-
bro de 2021, a inflação acumulada 
foi de 18%, enquanto a tarifa de 
energia subiu praticamente o dobro, 
35%. Somente neste ano, as contas 
de luz tiveram em média reajuste de 
11,35% para os clientes residenciais, 
de acordo com a Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel). Em pe-
lo menos nove distribuidoras, o rea-
juste foi igual ou superior a 20%. 

 
Nos governos do PT, energia era 
mais barata 

Levando em consideração 
somente a estrutura do preço da 
energia (tarifa e impostos), em va-
lores médios, a luz subiu 1,32 vez 
mais que o Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) duran-
te os oito anos do governo Lula; 1,1 
vez ao longo dos 5,7 anos na gestão 
da ex-presidente Dilma Rousseff; 
2,4 vezes sob Michel Temer (2/3 
anos) e duas vezes em 2/3 anos de 
Bolsonaro. Os cálculos são do Insti-
tuto Clima e Sociedade (ICS). 

Fonte: CUT 
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IFMA divulga locais de prova para o Seletivo 
2023 aos cursos técnicos 

O Instituto Federal do Mara-
nhão (IFMA) publicou os locais de 
prova do Processo Seletivo para 
ingresso nos cursos técnicos de 
nível médio em 2023. Há duas ma-
neiras de acessar a informação: de 
forma individual na área do candi-
dato (utilizando número de inscri-
ção e chave de acesso) ou na rela-
ção nominal de todos os candidatos 
e seus locais de prova. Ambas as 
opções estão disponíveis no site do 
Seletivo 2023. 

Há um total de 23.969 candi-
datos inscritos. Nos cursos em que 
o número de inscritos for menor ou 
igual ao quantitativo de vagas, os 
candidatos já estão automatica-
mente inscritos e não precisam fa-
zer prova, devendo apenas aguar-
dar o período de matrículas. 

A organização do Seletivo 
2023 reforça a necessidade da 
leitura do edital de abertura 
(Edital nº 89/2022) e suas retifi-
cações. Todos os procedimentos 
referentes à seleção estão descri-

tos nesse documento. É recomen-
dável que os candidatos realizem 
uma visita aos seus locais de pro-
va caso ainda não os conheçam – 
o objetivo é evitar contratempos 
no dia da prova, que será no do-
mingo, dia 27 de novembro. Os 
portões serão abertos fechados às 
13h. Após o fechamento, nenhum 
candidato poderá entrar. A apli-
cação começará às 13h30 e terá 

três horas de duração. 
É necessário levar docu-

mento oficial de identidade com 
foto (os documentos válidos 
constam no item 9.4.1 do Edital 
nº89/2022) e caneta esferográfi-
ca preta ou azul transparente. 

Para acessar todos os edi-
tais e avisos, visite o site do Se-
letivo 2023. 

Fonte: IFMA 

Com Bolsonaro, sobe núme-
ro de trabalhadores com ren-
da de até um salário mínimo  

 
Desde o início o governo Bolsonaro, 

em 2019, aumentou de 30% para 35,6% 
o índice de trabalhadores com renda de 
até um salário mínimo. Na contramão, 
diminuiu quem ganha até dois salários, 

de 35,1% para 31,6%. 

 
Matéria completa em cut.org.br/noticias 
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